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RESUMO

Grande parte da pratica profissional do enfermeiro esta ligada diretamente ao cuidado com o corpo do paciente, portanto para saber cuidar é preciso conhecimento básico sobre as suas estruturas e seu funcionamento, e essa base para o desenvolvimento das ações de cuidado, é fornecida através de disciplinas como a anatomia humana. O presente trabalho torna-se relevante devido à importância da disciplina de anatomia humana para o curso de enfermagem e a vida profissional do enfermeiro, e tem por objetivo avaliar a percepção dos acadêmicos de enfermagem quanto à importância da disciplina de anatomia humana no curso de graduação em uma Faculdade privada de Curitiba. Este projeto apresenta uma proposta de estudo transversal, com abordagem quantitativa de caráter descritivo e exploratório, aplicada em discentes de enfermagem que já tenham cursado a disciplina de anatomia humana. E com a realização deste estudo espera-se obter a opinião dos acadêmicos de enfermagem quanto à importância desta disciplina e também acolher sugestões que colaborem e facilitem o seu aprendizado, assim como servir de referencia para trabalhos futuros sobre o tema.
Palavras-Chave: Historia da Anatomia; Disciplina de Anatomia; Enfermagem; Ensino de anatomia; Nomenclatura anatômica.
1 INTRODUÇÃO
Grande parte da pratica profissional do enfermeiro esta ligada diretamente ao cuidado com o corpo do paciente, pois este está sob-responsabilidade direta deste profissional, portanto para saber cuidar é preciso conhecimento básico sobre as suas estruturas e seu funcionamento, e essa base para o desenvolvimento das ações de cuidado, é fornecida através de disciplinas como a anatomia humana.
A disciplina de anatomia humana é importante para todos os cursos da área da saúde, e essencial para o curso de enfermagem, visto que é uma disciplina primordial e com ela é possível conhecer o corpo humano, suas estruturas e sistemas, através de uma nomenclatura padronizada mundialmente, que facilita o aprendizado. 
A anatomia humana é a ciência que estuda a morfologia do corpo humano, nomeando e descrevendo as suas estruturas no nível macroscópico e microscópico. Existem três principais métodos para estudo da anatomia: regional, sistêmica e clínica, sendo que a anatomia regional estuda o corpo por regiões, como tórax, abdome, cabeça entre outros. Já anatomia sistêmica estuda o corpo por sistemas, padronizado em sistema locomotor e sistema nervoso. Enquanto que a anatomia clinica é responsável pelo estudo da anatomia relacionada com as outras ciências da área de saúde (DANGELO e FATTINI, 2011; MOORE et. al., 2014).
Sendo uma disciplina comum para os cursos de enfermagem, medicina, odontologia, fisioterapia, entre outros, é cursada geralmente, nos primeiros anos da faculdade, pois é importante para a compreensão de outras disciplinas como histologia, fisiologia, e outras no decorrer do curso são exigidas no currículo básico desses cursos por ser uma disciplina normativa e de evidente importância (BRASIL, 2010; CARDINOT et. al., 2014).

O domínio do conhecimento das estruturas anatômicas não deve ser somente dos médicos, mas sim de todos os profissionais que cuidam dos pacientes, portanto, tal conhecimento é primordial para a formação do enfermeiro, pois este profissional busca planejar a pratica dos procedimentos, de sua responsabilidade legal, em ambientes terapêuticos, através de princípios humanos, morfológicos e técnicos científicos (CARDINOT et. al., 2014; SILVA e VIDAL, 2013).
Um componente expressivo para a formação acadêmica e profissional é o conhecimento do corpo que será tratado, isso divulga primordialmente o eixo 

fundamental que conduz a prática da enfermagem, fornecendo recursos para uma discussão relacionada à compreensão morfológica, como ligação entre as disciplinas e a essência da área principal da enfermagem (SILVA et. al., 2013).
1.1 PROBLEMÁTICA
O presente estudo torna-se relevante devido à importância da disciplina de anatomia humana para os cursos da área da saúde, além de ser introdutória para outras disciplinas pertencentes ao currículo, diante disso se faz o seguinte questionamento: Qual a importância da disciplina de anatomia humana, para o curso de enfermagem, na percepção dos acadêmicos?
1.2 HIPOTESE
A disciplina de anatomia serve como base para o desenvolvimento profissional do enfermeiro e aprendizado de outras disciplinas, portanto faz parte do currículo da graduação. O aprendizado da anatomia humana é complexo devido à grande quantidade de estruturas e as terminologias utilizadas para descrevê-las, além do curto tempo para aprendê-las, este estudo espera obter a opinião dos acadêmicos de enfermagem quanto à importância desta disciplina e também acolher sugestões que colaborem e facilitem o seu aprendizado, assim como servir de referencia para trabalhos futuros sobre o tema.
2 OBJETIVOS
2.1 OBJETIVO GERAL
Avaliar a percepção dos acadêmicos de enfermagem quanto à importância da disciplina de anatomia humana no curso de graduação em uma Faculdade privada de Curitiba. 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Identificar os benefícios da disciplina de anatomia humana para o curso de enfermagem.
Verificar as dificuldades dos acadêmicos frente ao aprendizado da disciplina de anatomia humana.
3 JUSTIFICATIVA

A disciplina de anatomia humana é uma disciplina básica para os cursos da área da saúde, e seu conhecimento auxilia na compreensão de outras disciplinas fundamentais para o curso de enfermagem, além disso, é necessário que o enfermeiro tenha um bom conhecimento em anatomia para facilitar o desempenho de suas atividades técnicas, como por exemplo, uma simples punção de veia periférica, que quando não visível necessita-se conhecer a anatomia dos vasos para localizá-los. 
Portanto o presente projeto torna-se relevante já que possibilitará verificar a opinião dos discentes de enfermagem sobre a importância do conhecimento em anatomia para sua vida profissional.

4 REVISÃO DE LITERATURA

4.1 HISTORIA DA ANATOMIA E PADRONIZAÇÃO DA TERMINOLOGIA ANATOMICA
A ciência responsável pelo estudo da estrutura do corpo é a Anatomia Humana. A palavra anatomia tem origem grega, e seu significado é cortar em partes. Durante vários séculos a dissecação de cadáveres auxilia no processo de aprendizado das estruturas e funções do corpo humano. Muitos anatomistas, ao longo do tempo, se dedicaram a estudar as numerosas partes do corpo, desenhando-as, dissecando-as e nomeando-as, possibilitando assim, hoje, o aprendizado de estudantes sobre essas estruturas (GRAAFF, 2003).
O registro anatômico mais antigo existente trata-se de um papiro egípcio escrito em meados de 1600 a. C. No qual relata que já se tinha o conhecimento do coração, fígado, baço, rins, ureteres e vesícula, e também se sabia que os vasos sanguíneos se originarem no coração. Somente muito tempo depois, Andréas Vesalius (1514-1564), um professor de anatomia, publicou sua magnífica obra, com o titulo De Humani Corporis Fabrica Libri Septem (1543). Esta obra teve a participação do artista John Calcar como ilustrador, e, ela serviu de referência para todos da época, pois padronizava a terminologia anatômica. Decorrendo o passar do tempo foram sendo publicados outros livros, por diversos centros científicos, nos quais ocorriam as correções dos nomes que se julgavam impróprios e se incluíam novos nomes de estruturas antes não conhecidas. Assim, houve diversos nomes criados que se acumularam, chegando a existir mais de cinqüenta mil nomes para designar estruturas anatômicas, na Europa no fim do século XIX, nos quais certos dicionários médicos continham mais de vinte sinônimos para a mesma estrutura, acarretando grande desorganização (LAMY e DANTAS, 2008).
Em 1887, observando a imprescindibilidade de padronizar a nomenclatura a Sociedade de Anatomia Alemã começou o trabalho de criar uma lista, a qual foi aprovada em 1895 no Congresso de Anatomia da Basiléia. Tal obra foi publicada com 5.228 termos em latim, e ficou conhecida como Basle Nomina Anatômica (BNA). Em 1903 foi criada a International Federation of Associations of Anatomists (IFAA), tendo como seus objetivos a escolha de uma nomenclatura universal e padronizada para a ciência anatômica, a qual planejava se reunir a cada cinco anos. Em anos seguintes, as Sociedades, Britânica e Alemã de Anatomia apresentaram suas atualizações particulares de termos anatômicos, porem estes não foram bem recebidos internacionalmente. E no Congresso Internacional de Oxford, em 1950, foi criada uma Comissão Internacional para Nomenclatura Anatômica, que tinha como objetivo principal elaborar uma lista de termos anatômicos, que seriam avaliados no seguinte congresso em Paris. Dessa forma, em 1955, foi aceito a Parisiensia Nomina Anatômica, com 5.640 termos em latim, sendo 1.354 nomes de estruturas descobertas após a BNA, os segmentos anátomo-cirúrgicos dos pulmões, o grupo de órgãos endócrinos e sem a utilização de epônimos (LAMY e DANTAS, 2008).
No ano de 1975, a quarta edição continha a nomina embriológica e histológica. Após 1989, em Assembléia Geral da IFAA, foi criada uma Comissão Federativa de Terminologia Anatômica (FCAT), na qual membros seriam eleitos democraticamente e representariam os anatomistas dos cinco continentes. No fim do Congresso Internacional de São Paulo, no ano de 1997, foi revelada pela FCAT a nova Terminologia Anatômica (TA), com termos em latim e em inglês. Uma lista com termos em latim e em português da TA, criada pela Sociedade Brasileira de Anatomia (SBA) juntamente com a FCAT, foi publicada em 1998, pela editora Manole (LAMY e DANTAS, 2008).
Durante muitos anos a Anatomia Humana foi praticamente estudada somente por profissionais médicos, mas com o aumento de cursos de graduações voltados ao atendimento da saúde humana, o seu estudo foi redirecionado devido à sua relevância ao desenvolvimento de todos os profissionais envolvidos no cuidado com a saúde (TAVANO e OLIVEIRA, 2009).
4.2 ANATOMIA ACADÊMICA
Uma das mais antigas ciências médicas é a Anatomia humana, que estuda as estruturas e funções do organismo humano, e o seu domínio é de extrema importância para a capacitação dos profissionais do setor da saúde. Várias metodologias são utilizadas para ensinar a disciplina de anatomia humana, com o intuito de facilitar o aprendizado do aluno, por exemplo, programas de computador, peças anatômicas sintéticas e, em algumas instituições, o uso de cadáveres também ocorre, fator esse que proporciona ao aluno praticar o cuidado e estimular a desenvolver a humanização (SANTOS et. al., 2010). 
É considerada uma disciplina instrumental e substancial, pois serve de base para todas as disciplinas clínicas, então aprendê-la é fundamental para o desenvolvimento acadêmico e profissional (ODA; CASTILHO; CASTRO, 2009).
A matriz curricular, presente nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação em Enfermagem, apresenta as disciplinas de Anatomia Humana, Fisiologia, Farmacologia, Patologia e outras, como sendo essenciais para o curso. Devido à disciplina de Anatomia Humana envolver muitos termos, que nomeiam as diversas estruturas e sistemas do corpo humano, faz com que ela necessite utilizar maneiras que auxiliem os alunos no aprendizado do seu conteúdo (RIBEIRO et. al., 2016). 

Geralmente essa disciplina é ministrada durante o primeiro ano do curso da graduação, e devido à complexidade do seu conteúdo, os acadêmicos sentem dificuldade de assimilar o seu conteúdo. Diante disso, e da sua obrigatoriedade na grade curricular, essa disciplina necessita de atenção especial, pois a metodologia adotada e o perfil dos estudantes interferem no aprendizado. A reprovação e a desistência, devido à dificuldade no aprendizado dessa disciplina, é uma problemática existente e preocupante entre os alunos presentes nesses cursos, incluindo o de Enfermagem (RIBEIRO et. al., 2016).

A aula da disciplina de Anatomia humana usualmente é ministrada em duas etapas, a aula teórica, que compreende a apresentação dos conceitos e definições dos órgãos e sistemas do organismo humano para o aluno, e a aula prática, que acontece em laboratórios, onde são mostradas, aos alunos, peças anatômicas, suas características e suas inter-relações (ODA; CASTILHO; CASTRO, 2009).
Muitas instituições de ensino utilizam corpos humanos, proveniente de doação ou não procurado por familiares, para aulas de laboratório, o que pode ocasionar certos riscos aos estudantes, como exposição à patógenos cadavéricos e a substâncias químicas utilizadas para a preservação do corpo ou peça anatômica, por outro lado, proporciona ao discente possibilidade de desenvolver questões relacionadas ao cuidado e à ética, além da observação real do corpo humano, bem como a posição anatômica dos órgãos nos compartimentos que ocupam no organismo humano (COFEN, 2007; RIBEIRO et. al., 2016).  
Recursos tecnológicos como vídeos, simulações, animações, recursos multimídias, softwares, imagens interativas 3D, também podem ser utilizados no aprendizado dos acadêmicos, já que auxiliam no entendimento de conceitos e proporcionam o conhecimento das estruturas (RIBEIRO et. al., 2016).   

4.3 ANATOMIA E A ENFERMAGEM
Uma das colunas essenciais que sustentam as ciências da saúde é a anatomia humana, e o seu conhecimento é fundamental para um desenvolvimento profissional adequado (ODA; CASTILHO; CASTRO, 2009).
Para conseguir realizar um cuidado efetivo, escolhendo a melhor conduta clínica, baseada em evidências cientificas, e que atendam as necessidades humanas básicas do paciente, é necessário que o acadêmico, além do conhecimento nos Fundamentos da profissão, tenha também o conhecimento das estruturas morfológicas do corpo, e saiba que podem ocorrer variações anatômicas individuais de pessoa para pessoa. Esse saber é a disciplina de Anatomia humana que possibilita, portanto constata-se o quão importante é tal conhecimento, para um concreto saber fazer em saúde, além disso, reafirma a relevância dessa disciplina para a base curricular do curso de enfermagem (SILVA et. al., 2013).
Para realizar os procedimentos de sua responsabilidade legal, o enfermeiro necessita compreender e vincular a sua prática com os fundamentos humanos, morfológicos, tecnológicos e científicos. Muitas práticas realizadas em instituições de saúde são de responsabilidade técnica do enfermeiro, ou da equipe de enfermagem, que está sob supervisão desse profissional, entre essas práticas está a administração de medicamentos parenterais, por exemplo, a por via intramuscular, que demanda um conhecimento científico do profissional, referente às regiões anatômicas mais indicadas para a administração do medicamento, as propriedades farmacológicas da droga utilizada, assim como a sua farmacodinâmica e farmacocinética ( SILVA e VIDAL, 2013).
5 METODOLOGIA

5.1 TIPO DE PESQUISA 
O presente projeto apresenta um estudo descritivo transversal, com abordagem quantitativa de caráter descritivo e exploratório, aplicada em discentes de enfermagem que já tenham cursado a disciplina de anatomia humana. A pesquisa será desenvolvida em uma Instituição de Ensino Superior (IES) particular na cidade de Curitiba/PR. 
A pesquisa com abordagem quantitativa descritiva procura analisar os dados coletados, através da quantificação numéricas com aplicação de recursos e técnicas estatísticas, para que possa posteriormente fazer a descrição de uma população, fenômeno ou experiência, trazendo novas perspectivas da realidade já conhecida (PRODANOV e FREITAS, 2013; DYNIEWICZ, 2014).
E para aprofundar os conhecimentos científicos sobre a importância da disciplina de anatomia humana para o curso de enfermagem, foi realizado um levantamento bibliográfico em livros, artigos, periódicos e materiais disponibilizados na internet dos últimos 14 anos (2003 a 2017).
5.2 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

Os participantes da pesquisa serão acadêmicos de uma instituição de ensino superior, de ambos os sexos, e com faixa etária entre 20 e 50 anos, que se enquadrarem nos critérios descritos abaixo.

Critérios de inclusão: estar matriculado na instituição, ser acadêmico do curso de enfermagem, e já ter cursado a disciplina de anatomia humana, e que desejem participar da pesquisa. 

Critérios de exclusão: ter idade inferior a 20 anos ou superior a 50 anos, ser acadêmico de outro curso da Instituição referida, não ter concluído ainda a disciplina de anatomia humana. Aqueles que não assinarem o TCLE; grávidas, ou que não queiram participar.
Serão convidados a participar da pesquisa 25 acadêmicos, que voluntariamente, demonstrem interesse pelo estudo, os quais terão a garantia da preservação de seus dados e do seu anonimato.
5.3 INSTRUMENTO DE PESQUISA 
O estudo será realizado através da aplicação de um questionário para os acadêmicos selecionados, que se enquadrarem nos critérios pré-estabelecidos e descritos anteriormente, na Faculdade Santa Cruz de Curitiba, durante o mês de abril e maio de 2018, após aprovação do Comitê de Ética da IPO. O questionário será aplicado pela própria pesquisadora ,  e apresenta perguntas com questões abertas e fechadas sobre o tema.
5.4  COLETA E ANÁLISE DE DADOS
Para realizar a coleta dos dados o questionário será aplicado aos acadêmicos, individualmente, em uma sala da Faculdade Santa Cruz de Curitiba, entre o mês de abril e maio de 2018. 
A aplicação do questionário (Apêndice 1), será individual em uma sala livre disponibilizada pela Faculdade, no turno da noite entre 18:00hs até 21:00hs, período em que os acadêmicos estiverem disponíveis. Após convidar os acadêmicos a participarem da pesquisa, será marcado dia e horário com os interessados. No dia da aplicação do questionário, primeiramente será esclarecido o projeto a cada participante, com a leitura do TCLE e sanar as dúvidas, após a assinatura do TCLE, será então aplicado o questionário, que acontecerá no mês de abril e maio de 2018.
As informações obtidas a partir do questionário serão usadas unicamente para fins acadêmicos. As anotações com os resultados do questionário, e demais documentos e planilhas eletrônicas geradas em decorrência desses dados somente serão utilizadas para fins relacionados ao projeto. 

Os dados coletados a partir das respostas quantitativa do questionário serão analisados e tabulados de forma estatística descritiva percentual, e apresentados através de gráficos e tabelas. Enquanto que as respostas avaliadas qualitativamente, serão descritas a partir da extração das questões abertas, retirando os principais pontos focais referentes ao tema abordado neste projeto. Para o desenvolvimento do estudo, serão utilizados seguintes programas de computador como ferramenta a Microsoft Office Excel 2017 e a Microsoft Office Word 2017.
5.5 ASPECTOS ÉTICOS
Este projeto está de acordo com a Resolução nº 466/2012, que resguarda a proteção aos participantes de pesquisa com seres humanos no Brasil e será submetido à avaliação e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos. Em apêndice ao projeto segue o Termo de Consentimento Informado Livre e Esclarecido. A pesquisa será realizada depois da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da IPO – Curitiba/PR, após autorização da Coordenação do Curso de Enfermagem da Faculdade, onde será desenvolvido o estudo, e após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelas pesquisadas e pesquisados.
Benefícios
Os benefícios esperados com esta pesquisa serão de apresentar a percepção dos discentes de enfermagem sobre a disciplina de anatomia humana, e conhecer como esta é importante para o desempenho profissional. Com isso, este estudo pretende levar a uma reflexão sobre essa temática, possibilitando futuras pesquisas que contribuam para atuação profissional. Os acadêmicos voluntários desta pesquisa não receberão nenhum benefício direto com a participação deste estudo.  
Riscos
Esta pesquisa não apresenta nenhum tipo de risco físico, já que será aplicado apenas um questionário, sem intervenções diretas ou indiretas. Os riscos poderiam ser   de constrangimento em responder algum dos questionamentos. A fim de minimizar tais efeitos os sujeitos responderão ao questionário individualmente em uma sala livre disponibilizada pela Faculdade e se assim mesmo se sentirem desconfortáveis a responder alguma questão, poderá não respondê-la ou encerrar a pesquisa, sem nenhum problema. O pesquisador assegura que tomará todos os cuidados para manter absoluto sigilo dos dados dos participantes deste projeto, conforme consta na declaração de confidencialidade dos dados que fazem parte deste projeto e serão anexadas aos documentos. 
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	Elaboração do relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


7 ORÇAMENTO 
Todo o custeio para a elaboração do projeto e desenvolvimento da pesquisa ficará sob-responsabilidade do pesquisador, não necessitará de auxílio ou doações.
	Item
	Quantia em R$

	Material de papelaria e Xerox
	300,00

	Transporte e alimentação
	200,00

	Total
	500,00
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